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APRESENTAÇÃO

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta certificada pela editora 
Atena trás ao leitor a obra “Inovação Tecnológica e o Domínio das Técnicas de 
Investigação na Medicina” contendo trabalhos e pesquisas desenvolvidas no território 
nacional contendo informações e estudos científicos no campo das ciências médicas 
e da saúde.

Novas ferramentas tecnológicas em saúde, que compõe um cenário de inovação 
e desenvolvimento são uma realidade nos hospitais e laboratórios médicos. Novos 
valores têm sido a cada dia agregados na formação do profissional da saúde, todos 
eles fundamentais para a pesquisa, investigação e desenvolvimento. Portanto, é 
relevante que acadêmicos e profissionais da saúde participem cada vez mais dos 
processos de inovação e desenvolvimento, seja na formação ou na capacitação. 

O aumento da utilização da biotecnologia nas pesquisas clínicas, ensaios, teses, 
desenvolvimento de produtos é dinâmica e exige cada vez mais do profissional. 
Deste modo, a disponibilização de trabalhos atuais dentro desse contexto favorece 
conhecimento e desenvolvimento crítico do leitor que poderá encontrar neste volume 
informações relacionadas à Anestesia, Musicoterapia, Desenvolvimento infantil, 
Vacinas, Serviços de Saúde Escolar, Doença de Crohn, Tuberculose, Hemorragia 
subaracnóidea,  Transfusão sanguínea, Cirurgias Eletivas, Leishmaniose, 
Insuficiência Renal, Unidades de Terapia Intensiva, dentre outros.

Assim, a obra “Inovação Tecnológica e o Domínio das Técnicas de Investigação 
na Medicina” apresenta ao leitor uma técnicas bem fundamentadas e aplicáveis. 
Finalmente compreendemos que a divulgação científica é fundamental para o 
desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso país, por isso destacamos 
também a importância da Atena Editora com estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para acadêmicos, docentes e profissionais da 
saúde.

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O envelhecimento da população 

é um fato de abrangência mundial, sendo 
também, o novo objetivo da saúde brasileira, 
preservar a independência do idoso e manter 
a sua capacidade funcional. Contudo, os 
idosos são normalmente negligenciados 
nos assuntos relacionados à sexualidade, 
o que configura essa parcela populacional 
vulnerável a adquirir Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (IST’s), suas consequências e à 
disseminação destas para as demais parcelas 
da população sexualmente ativa, pela falta 
de conhecimento de como evitar o contágio. 
O objetivo do trabalho foi identificar o grau de 
conhecimento e percepção dos idosos sobre 
o risco de aquisição de doenças sexualmente 
transmissíveis em sua faixa etária, além da 
elaboração de estratégias de intervenção ao 
risco de doenças sexualmente transmissíveis. 
Assim, foi feita uma pesquisa quanti-qualitativa, 
estruturada por um questionário sobre o 
conhecimento e hábitos dos idosos frente às 
IST’s, em que foram entrevistados 43 idosos, 
participantes do Projeto AGITA ASSIS, em 
duas Estratégias de Saúde da Família (ESF) 
em Assis-SP. De acordo com os resultados 
alcançados por essa pesquisa obteve-se que 
45,94% dos idosos entrevistados relataram 
que possuem vida sexual ativa e que a maioria 
deles trouxeram algum benefício em relação 
a atividade sexual na terceira idade. Ainda, 
dos entrevistados, 78,37% disseram ter tido 
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informações acerca do que são IST’s, sendo que 45,94% disse ter recebido essas 
informações pela televisão e apenas 8,10% em serviços de saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Idoso; Sexualidade; Doenças Sexualmente Transmissíveis.

SEXUALITY AT THE BEST AGE: EXCEEDING BARRIERS

ABSTRACT: The aging of the population is a global fact, and it is also the new goal 
of Brazilian health to preserve the independence of the elderly and maintain their 
functional capacity. However, the elderly are usually neglected in matters related to 
sexuality, which configures this vulnerable population to acquire Sexually Transmitted 
Infections (STIs), their consequences and the dissemination of these to other parts of 
the sexually active population, lack of knowledge of how avoid contagion. The objective 
of this study was to identify the degree of knowledge and perception of the elderly 
about the risk of acquiring sexually transmitted diseases in their age group, as well as 
the development of intervention strategies for the risk of sexually transmitted diseases. 
Thus, a quantitative-qualitative study was carried out, structured by a questionnaire 
about the knowledge and habits of the elderly in relation to STIs, in which 43 elderly 
people, participants of the AGITA ASSIS Project, were interviewed in two Family Health 
Strategies (ESF) in Assis -SP. According to the results obtained by this research, it 
was obtained that 45,94% of the elderly interviewed reported that they have an active 
sexual life and that most of them brought some benefit in relation to sexual activity in 
the third age. Still, 78,37% said they had information about what STIs are, 45,94% said 
they received this information on television and only 8,10% in health services. 
KEYWORDS: Elderly; Sexuality; Sexualy Transmitted Diseases.

1 |  INTRODUÇÃO

O envelhecimento da população é um fenômeno de amplitude mundial, sendo 
que a Organização Mundial da Saúde( OMS) define a população idosa como aquela 
a partir de 60 anos de idade para países em desenvolvimento e 65 anos para países 
desenvolvidos (SANTOS, ASSIS, 2011, p.148).

Segundo os dados da OMS, no ano de 2025 o Brasil se tornará o sexto país do 
mundo com uma população com maior número de idosos e o novo desafio da saúde 
do idoso brasileiro será preservar sua independência e manter sua capacidade 
funcional (OMS, 2005, p.3).   Assim, entende-se que a longevidade do indivíduo é 
uma conquista à medida que se associa com a qualidade de vida. 

O envelhecimento ativo é definido pela Organização Mundial da Saúde, (2005, 
p.13) como processo de otimização, favorecendo a saúde, participação e segurança, 
sendo o objetivo a melhora da qualidade de vida no envelhecer. Portanto, são diversos 
fatores determinantes da saúde que envolvem o processo de envelhecimento, como 
as questões de capacidade física, profissional, econômica, convívio social, civil, 
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culturais e espirituais, bem como a sexualidade (RIBEIRO et.al, 2009, p. 502).
Entretanto, para muitos, sexualidade e idoso são áreas distintas, pois o idoso 

é visto como um ser assexuado ou um ser humano sem sexualidade a ser vivida. 
Por este fato, esta parcela da população, ativa sexualmente, é negligenciada nas 
campanhas de esclarecimento relacionados a prevenção de doenças transmitidas 
durante a relação sexual (SANTOS, ASSIS, 2011, p. 150).

Contudo, diante da progressão da medicina e da indústria farmacêutica vem 
tornando- se possível o prolongamento da vida sexual ativa, fazendo com que os 
idosos redescubram experiências sexuais (LAZZAROTTO et.al, p. 1834). Desse 
modo, tornam-se vulneráveis a adquirirem doenças sexualmente transmissíveis 
(DST’s), principalmente por contaminação pelo Vírus da Imunodeficiência Humana 
(HIV), já que a maioria, pratica relações sexuais desprotegidas (LAROQUE et.al, p. 
775). Corroborando-se a isso, com o surgimento da AIDS nos anos 80, pensava-se 
que haviam grupos específicos para contraí-la, como homossexuais, prostitutas e 
usuários de drogas, havendo campanhas somente para esses grupos, o que não 
incluía os idosos. Este entendimento, contribuiu para que os idosos tenham hoje 
dificuldades de adesão aos métodos preventivos (ANDRADE, SILVA, SANTOS, 
2010, p.713).

Diante desta realidade apresentada, em especial a dificuldade de acolher e 
orientar os idosos em relação as Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST’s), 
buscou-se na cidade de Assis, um local para realizar tais ações. Assim, encontrou-
se o Programa de Atividade Física Agita Assis, que a Secretaria Municipal de Saúde 
do Município de Assis desenvolve desde 2002, o qual possui ações de promoção, 
prevenção e reabilitação da saúde do idoso nas Unidades Básicas de Saúde da 
cidade. 

Dentro da equipe multiprofissional que constitui esse programa, é importante 
ressaltar a inserção do Profissional de Educação Física como agente multiplicador 
de saúde, propondo atividades por meio de exercícios aeróbicos, de flexibilidade e 
resistência muscular, trabalhando a individualidade de cada idoso diante de suas 
condições físicas. 

 Além das atividades no território, o programa desenvolve durante o ano 
atividades extras, tais como, atividades culturais e recreativas, com o objetivo da 
reinserção da pessoa idosa no convívio social. Ainda, cabe destacar que o Programa 
vem buscando novos meios de avaliar o desenvolvimento de seus usuários, como 
o teste de atividades de vida diária (AVD), identificando a capacidade funcional do 
idoso, sendo este um dos fatores da qualidade de vida.  

Portanto, sendo a sexualidade um dos pilares para qualidade de vida e um dos 
temas menos falado com a terceira idade, em especial sobre as possibilidades de 
contraírem IST’s, torna-se difícil a abordagem, dificultando as adaptações, superação 
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de tabus e preconceitos, bem como as dificuldades relacionadas ao processo do 
envelhecimento ligado à sexualidade. 

Dessa forma, esse projeto teve como principal objetivo identificar o grau de 
conhecimento e percepção dos idosos sobre o risco de aquisição de doenças 
sexualmente transmissíveis, bem como elaborar estratégias de intervenção ao risco 
de doenças sexualmente transmissíveis.

2 |  METODOLOGIA

Esse projeto configurou-se como uma pesquisa quanti-qualitativa que 
aconteceu no ano de 2018, após anuência do Comitê de Ética em Pesquisa no 
primeiro semestre do mesmo ano, aprovado com o processo número 2.622.744.  
Este, também foi incluso no Projeto de Iniciação Científica da Fundação Educacional 
do Município de Assis (FEMA).

Para o desenvolvimento desta pesquisa, fez-se uso do programa Agita Assis, 
uma vez que este reúne idosos ativos e interessados na manutenção do seu bem-
estar físico e mental, o que favoreceu as atividades de aplicação dos questionários 
acerca do conhecimento e percepção sobre as IST’s. Assim, foram incluídos na 
pesquisa idosos participantes do projeto Agita Assis, nas ESF Jardim 3 Américas e 
Prudenciana, que se dispuseram a participar da mesma, que eram aptos a responder 
o questionamento, ou seja, sem comprometimento cognitivo e que assinaram o Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido. Portanto, foram entrevistados 43 idosos, que 
cumpriram os critérios estabelecidos por esta pesquisa. 

A estratégia da pesquisa compreendeu-se da:
1. Aplicação, em um primeiro momento, de um questionário estruturado sobre 
o conhecimento e hábitos dos idosos relacionados à ISTs; 

2. Realização de uma atividade de caráter expositivo-educativo com troca de 
informações e dúvidas sobre o tema;  

3. Reaplicação do questionário para avaliar o ganho de conhecimento dos 
idosos referentes a IST’s e suas formas de prevenção.  

As perguntas utilizadas foram baseadas no questionário elaborado por OLIVI et 
al (2008), aplicado em idosos acima de 60 anos, sobre o conhecimento de Doenças 
Sexualmente Transmissíveis e o uso de preservativos. No questionário haviam 21 
perguntas fechadas, bem como uma questão aberta sobre a sexualidade na terceira 
idade. (ANEXO1).

Durante a aplicação é importante ressaltar que foi preciso ler o questionário, 
já que por ser um programa de atividades físicas, os idosos não faziam o uso de 
óculos que eram necessários para leitura, bem como alguns eram analfabetos e 
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outros possuíam dificuldade no entendimento de algumas questões.  Entretanto, ao 
se fazer isso, observou-se um ponto positivo, como a formação de vínculo para a 
aplicação das próximas etapas.  

Após a aplicação dos questionários, os dados quantitativos foram tabulados e 
analisados através do programa Excel. 

A questão aberta/norteadora, da modalidade qualitativa, também foi aplicada 
durante as entrevistas, e para análise dos dados foi utilizada a análise temática, para 
a exploração do material e tratamento dos resultados. Para esta, as respostas foram 
transcritas pelos próprios entrevistados, à caneta, no espaço destinado à questão. 
Alguns idosos, por se tratar de um programa que promove atividade física, não 
carregavam com si os óculos, o que dificultava a acuidade visual e os impossibilitava 
de transcrever, sendo necessária a transcrição imediata e fidedigna do relatado pelo 
entrevistador e os depoimentos codificados, mantendo sigilo. Ainda em analfabetos, 
também foi necessário a aplicação pelo entrevistador, colhendo-se posteriormente a 
biometria como meio de autorização.

Os depoimentos foram integralmente transcritos e codificados, mantendo o 
sigilo do entrevistado. Após, foram levantadas as unidades de significado, ou seja, 
aquelas que possuíssem maior aproximação com a temática em questão, como 
se a relação sexual trazia benefícios na terceira idade, se a relação sexual na 
terceira idade era importante ou não, além de outras questões relacionadas com a 
sexualidade, que por ser uma questão aberta, permitia-os que explanassem. Dessa 
forma, foram destacados os temas que emergiram nos depoimentos, considerando-
se as representações em relação aos núcleos de sentido evidenciadas nos discursos, 
chegando às categorias temáticas que expressam a essência do fenômeno.

Com a finalização dessa primeira etapa prática, pode-se desenvolver uma 
atividade de caráter expositivo-educativo sobre as IST’s mais comuns, suas formas 
de prevenção, causas e consequências para a saúde. Ainda, neste momento 
houve espaço para a realização de atividades interativas que facilitassem a troca 
de informações e possibilitassem que os idosos retirassem suas dúvidas sobre o 
tema. Durante essa atividade prezou-se pela participação dos idosos ativamente na 
construção de conhecimento acerca das IST’s.

Logo após essa dinâmica expositiva, reaplicou-se o questionário. Dessa 
vez, com um número reduzido de perguntas, estabeleceu-se as que trariam 
respostas possivelmente distintas daquelas já respondidas na aplicação do primeiro 
questionário, analisando se houve ganho de conhecimento dos assuntos pelos 
participantes, e que foram abordados na palestra e nas dinâmicas. Assim, perguntas 
como manutenção de vida sexualmente ativa, se o indivíduo ou seu parceiro já fez 
uso ou não de drogas injetáveis, onde procura por assistência médica, e outras 
que não avaliariam especificamente ganhos de conhecimento durante a dinâmica 
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expositiva foram evitadas na reaplicação.

3 |  RESULTADOS

Analisando as perguntas de múltipla escolha respondidas na primeira 
aplicação do questionário pode-se observar que 64, 86% dos indivíduos não 
conseguiram responder ao questionário sozinhos por motivos de baixa acuidade 
visual e analfabetismo (sendo 29,73% analfabetos e 43,24% concluíram até à 4º série 
do ensino fundamental, 13,51% estudou até a 8º série, apenas 2,70% tiveram ensino 
superior). Maior parte do público que respondeu ao questionário e que participava do 
Projeto Agita Assis eram mulheres (78,31%) e contando apenas 21,62% de homens, 
o que mostra uma importância maior destinada pelo público feminino aos cuidados 
com o corpo e qualidade de vida. A faixa etária que mais respondeu questionários é 
a de 60-70 anos (56,75%), 71-80 anos (35,13%) e 81-90 anos (8,1%). 

Em relação à atividade sexual, 45,94% dos idosos relataram que possuem vida 
sexual ativa atualmente e 51,35% não possuem, sendo que os tipos de parceiro 
variam de fixo (67,56%), eventual e fixo (5,40%) e 2,70% apenas eventuais parceiros 
sexuais. Além disso, 37,83% tiveram relação sexual nos últimos 6 meses.

Dos entrevistados, 78,37% disseram ter tido informações acerca do que são 
IST’s, sendo que 45,94% disse ter recebido essas informações pela televisão 
e apenas 8,10% em serviços de saúde. Em confluência disso, 70,27% não se 
identificam como alguém exposto a se contaminar por estas doenças e apenas 13,5% 
disseram que seriam. Mesmo assim, 10,81% já teve algum tipo de IST’s sendo a 
mais prevalente sífilis e gonorreia. Sendo que o local para procura de assistência 
médica é preferencialmente serviços de saúde público (SUS: 75,67% e particular: 
21,62%).

Quando questionados sobre o uso de preservativo 29,72% preferiu não 
responder, e apenas 5,40% dos indivíduos que relataram usar sempre e as vezes, 
enquanto 59,45% relataram nunca usar. Valores que se assemelham aos da questão 
do uso de preservativo na última relação sexual em que 89,81% não usou, 5,40% 
absteve-se de resposta, e 5,40% relatou ter utilizado.

Na questão sobre o teste de HIV, 67,56% relataram já ter realizado o teste 
enquanto 2,70% não sabiam e 29,72% nunca haviam realizado.

Apesar de 100% dos entrevistados terem respondido que nunca fizeram uso 
de drogas injetáveis, muitos relataram ter parceiros que já foram usuários (13,56% 
relata que o parceiro já fez uso, 72,97% não sabia dizer e 2,70% afirmaram que 
não). Quando questionados sobre qual grupo tem mais chance de adquirir uma 
infecção sexualmente transmissível (homens, mulheres, adolescentes, usuários 
de drogas, homossexual masculino, homossexual feminino, ou qualquer pessoa) 
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o grupo respondeu que 51,35% ‘’qualquer pessoa’’, 13,5% respondeu ‘’usuários de 
drogas’’ e 10,81% respondeu que acometia mais ‘’ mulheres’’, seguido de “homem” 
com 5,40% e “adolescentes” 5,40%.

Ao reaplicar o questionário, quando foi perguntado “Você sabe o que é uma 
infecção sexualmente transmissível (DST’s) ou doenças transmitidas pelo sexo?”, 
94,73% disseram saber o que é, sendo compatível com as respostas da pergunta 
“Você já recebeu alguma informação sobre infecções sexualmente transmissíveis? 
” Onde 94,73% disseram já ter recebido esse tipo de informação, número que 
aumentou significativamente em relação ao primeiro questionário, depois da 
dinâmica realizada. Já na questão “Se teve, onde foi? ” Foi para complementar a 
questão anterior e a resposta foi de que 78,94% receberam essa informação através 
da televisão; 10,52% em serviços de saúde e 5,2% não responderam à questão.

Diante da pergunta “Você ou seu parceiro usam ou não usam camisinha? ” A 
resposta foi de 73,68% que não usam e 26,31% não responderam à questão. 

Sobre a pergunta “Você alguma vez já teve alguma infecção transmitida pelo 
sexo? A resposta foi que 78,94% não tiveram; 15,78% já tiveram e 5,27% preferiram 
não. No geral, os indivíduos que relataram ter tido ISTs, foi notado que muitos não 
sabiam o que haviam tido por falta de contratransferência de informação médica, 
além de um caso de gonorreia, um de sífilis e dois não sabem. Diante da pergunta 
“Há quanto tempo tiveram essa doença? ”, 25 % há 40 anos, 25 % há 10 anos e 50 
% não quiseram responder à questão. Sobre a pergunta “O parceiro foi tratado? ” 
100% responderam que sim. 

Na avaliação sobre a perspectiva do idoso em relação sua vulnerabilidade em 
contrair as doenças, com a pergunta “Nas campanhas de prevenção de IST’s, você 
se identifica como alguém que tem risco de se contaminar por estas doenças? “A 
resposta foi de que 78,94% não se enxerga como risco de se infectar; 10,52% se 
enxerga como alguém com risco e 10,32% não responderam.

Com a pergunta “Você já fez o teste para o HIV? ”  A resposta foi que 57,89% 
já realizaram o teste e 42,10% não fizeram o teste. 

Ainda avaliando a vulnerabilidade do idoso a contrair IST’s, foi realizada a 
pergunta “Na última relação sexual, você fez o uso de preservativo? 100% respondeu 
que não usou. 

Para adquirir uma ideia mais ampla da opinião dos idosos em relação a esse 
assunto, foi feita a pergunta “Em sua opinião, quem tem mais chance de adquirir uma 
infecção sexualmente transmissíveis ou doenças relacionadas à prática sexual? ” E 
o resultado obtido foi que 84,21% acham que qualquer pessoa está sujeita a uma 
infeção se não usar o preservativo; 10,52% respondeu os adolescentes e 5,26% as 
mulheres.

A partir da pergunta norteadora da pesquisa qualitativa, com as respostas e 
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suas respectivas análises, obteve-se os seguintes resultados:
CATEGORIA 1- Benefícios da relação sexual na terceira idade
Conforme pudemos observar, a maioria dos depoimentos dos sujeitos da 

pesquisa consideram importante a relação sexual na terceira idade, conforme 
apontamos a seguir:

P1- Acho que tudo bem
P3 – Ótimo
P4 - Eu acho normal
P9 - Há necessidade
P11 - Acho que é bom, depende de cada um
P12- Acho que é vida

Interessante perceber, que alguns dos sujeitos, além de considerar importante 
a atividade sexual, relataram a importância da prevenção, para que se tenha uma 
vida sexual sadia.

P36 – Sexo é bom e tem que prevenir. Tem que gostar do outro
P23 – Bom, se for uma relação sadia, com uso de preservativo

Alguns pontos foram sinalizados como positivos e que influenciam na 
manutenção da atividade sexual, como a adequada saúde do idoso e a idade dos 
mesmos, o que foi pontuado como um dos fatores que aumentam o desejo sexual, e 
que possibilitam a concretização do ato sexual.

P22 – A gente tem saúde, e quanto mais saúde mais desejo
P24 – Normal, se ainda é novo, pode ter uma vida ativa

Interessante perceber que a relevância desta temática na vida do idoso, não 
está associada somente ao ato sexual, mais também que está vinculada ao prazer 
que esta atividade ainda proporciona.

P35 – Acho bom, se sente muito melhor, fica menos nervosa

E que apesar das dificuldades e limitações impostas pelo envelhecimento 
natural, esta ainda é uma atividade valorada pelos idosos.

P32 – Quem tem condições, tudo certo.
P33 – Não é como antigamente, mas é importante.
P34 – Meio fraco, por causa da idade.
P13 – É muito pouco.
P30 – Acho normal, não tenho por estar desiludida de homem.
P37 – Acho que é bom, mas não tenho o dom para isso. Nunca experimentei.
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CATEGORIA 2 -  Sexo e fidelidade
Nesta categoria é possível perceber que existe uma forte relação entre sexo e 

fidelidade:

P19 – Muito errado, só se for casado é normal.
P25 – É necessário, só se tiver parceiro fixo.
P28 -  Tendo mulher em casa, tudo bem.

Assim como também foi relatado pelos sujeitos a necessidade da consideração 
do desejo sexual de ambos.

P2 – Depende da parceira, se ela quiser, pode ser que sim.

CATEGORIA 3 – Relação sexual é desnecessária na terceira idade
Alguns relatos dos sujeitos da pesquisa, mostraram que alguns idosos já não 

consideram mais relevante terem vida sexual ativa, ainda que por diferentes razões:

P14 -  Não faz falta.
P18 -  Acho que não precisa mais, mas tem pessoas que ainda quer.
P21 -  Não penso sobre isso.
P25 -  Não acho certo.
P29 – Ruim, não concordo.
P31 -  Não tenho mais vontade e não acho mais importante.
P32-  Não faz, porque o marido não é ativo.

4 |  DISCUSSÃO

A partir dos resultados quantitativos encontrados no primeiro questionário, 
pode-se perceber que o número de mulheres envolvidas no projeto foi 
significativamente superior ao de homens (78,31% eram mulheres e apenas 21,62% 
eram homens) o que mostra que mais mulheres procuram projetos que incentivam a 
prática de exercícios físicos e cuidados com o corpo para manutenção de uma boa 
qualidade de vida durante o processo de envelhecimento. Entretanto, contrapondo-
se a isso, em relação a procura por centros de referência em DSTS, Souza et al. 
(2011, p. 200), revelou que a busca pelo atendimento foi superior por idosos do sexo 
masculino (74, 34%) à de idosos do sexo feminino (21,24%). 

Ademais, tornou-se nítido que apesar da negligência nos assuntos que tratam 
da sexualidade na terceira idade, 45,94% dos idosos relataram possuir vida sexual 
ativa atualmente. Dessa forma, percebeu-se a necessidade da quebra de tabu da 
sexualidade na velhice, já que esta tem relação direta com a qualidade de vida da 
pessoa idosa e justamente pela negligência de informação, os faz mais vulneráveis 
à aquisição de IST’s. Garcia et al.(2012, p. 186) traz também que em diversos 
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estudos, a vulnerabilidade dos idosos ao HIV/ Aids se faz presente pela escassez 
de conhecimento pelo idoso acerca  da infecção pelo HIV, bem como confirma a 
existência do tabu sobre sexualidade nesta faixa etária. 

Ainda, outra observação é que apesar de que 78,37% dos idosos dizerem 
ter recebido informações acerca do que são IST’s (mesmo que 45,94% relate ter 
recebido essas informações pela televisão) foi percebido durante a aplicação do 
questionário que muitos não sabiam exemplificar ou explicar o que eram de fato 
as IST’s e quais seus riscos. Acrescentando-se a isso, Santos e Assis (2011, p. 
151), revelam também que 63,07% dos idosos participantes de um grupo da terceira 
idade já ouviram falar nas IST’s, porém acreditam não ter riscos para a aquisição da 
doença.

Além disso, grande parte do público entrevistado não teve grandes 
oportunidades de estudo sendo que 29,73% eram analfabetos e 43,24% somente 
concluíram até à 4º série do ensino fundamental. Estes dados foram grandes 
inspiradores para a atividade expositiva e educativa, pois a finalidade principal desta 
era informar todos os idosos sobre os riscos e as formas de prevenção das IST’s, 
equiparando-os ao mesmo grau de informação. No entanto, contrapondo-se a isso o 
estudo de Souza et al. (2011, p. 200), trouxe que os idosos que procuram o Centro de 
Referência em DST/ aids, em sua maioria (35,40%) possuem de oito ou mais anos de 
estudo, seguidos por analfabetos (20, 36%) e aqueles que possuem somente alguns 
anos de estudo (14,15%). Ainda, Rocha et al. (2013, p. 140), evidencia a relevância 
do ensino sobre as DST’s, como meio de prevenção à estas doenças, já que os 
estudos trouxeram que quanto menor o grau de escolaridade, mais vulneráveis as 
DST’s eles são. 

Além disso, apenas 51,35% acreditava que não existia nenhum grupo 
específico que possuía mais riscos de adquirir IST’s, sendo que este número, após 
a dinâmica expositiva, na reaplicação do questionário foi de 84,21% que achavam 
que qualquer pessoa está sujeita a uma infeção se não usar o preservativo.

Ademais, 42,10% dos idosos nunca realizaram nenhum teste de HIV e 78,94% 
não se enxerga como risco de se infectar. Para Santos e Assis (2011, p. 152) idosos 
não usar preservativos, já que os mesmos não recebem informação sobre o assunto. 
Dessa forma, mais uma vez, elucida o quanto é necessário falar a respeito dos riscos 
bem como da detecção precoce dessas doenças.

Analisando-se a pesquisa qualitativa, a partir das respostas dos idosos 
percebeu-se que a maioria considera a relação sexual importante e alguns trazem a 
importância da saúde para que esta prática se concretize de maneira ideal. Segundo 
Dantas et al. (2017, p. 145) isso, pode ser confirmado através da qualidade de vida 
(QV), que é uma análise de conceitos subjetivos e objetivos acerca da vida do ser 
humano, na qual evidencia que a sexualidade é um importante fator que tem influência 
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na QV dos idosos. Relata ainda, que alguns estudos mostraram que mulheres com 
maior prazer sexual, possuíam uma saúde mental mais favorável comparada aquelas 
que tinham satisfação sexual menor. Assim, conclui que as relações sexuais são 
importantes para ascender a QV, pois além de ser um ato prazeroso, é uma atividade 
física, que faz com que os idosos se exercitem e mantenham uma vida saudável, 
além de se tornarem mais positivos acerca da vida.

Ainda, foi possível notar que alguns sujeitos trouxeram a importância do 
prazer dentro da sexualidade. Assim, Cunha et al. (2015, p. 898), afirma que além 
do ato sexual, o desejo sexual alcança a subjetividade, os beijos, as carícias e o 
afeto, como uma forma de exaltar a sua sexualidade. Alencar et al. (2014, p. 3538) 
complementa que é preciso descontruir a ideia de que a sexualidade está ligada 
apenas a genitalidade, principalmente nos idosos, que a transformação biológica 
natural, necessita de adaptações sexuais. 

Diante das análises quanti e qualitativas, percebeu-se a suma importância das 
atividades educativas sobre sexualidade e IST’s na terceira idade, como forma de 
evidenciar que o idoso é um ser “sexuado” e que necessita de informação sobre as 
DST’s, assim como todas as parcelas da população. Alencar et al. (2014, p. 3539) 
ressalta que em uma atividade educativa, notou-se a urgência da educação sexual, 
sendo que esta deve atingir todos os momentos da atuação profissional, desde a 
atenção básica até a hospitalar, para que haja efetiva mudança pessoal e social 
acerca da sexualidade na terceira idade. Ainda, Maschio et al. (2011, p. 588) ressalta 
novamente a relevância de ações de prevenção em Unidades Básicas De Saúde, que 
possibilitará maior informação do assunto para os idosos, bem como a capacitação 
de profissionais para transmitirem este conhecimento de maneira adequada. 

5 |  CONCLUSÃO

Assim, conclui-se que este projeto gerou um resultado muito relevante para 
os idosos participantes da pesquisa. Percebeu-se que o vínculo das alunas com os 
mesmos, foi de extrema relevância para que os idosos expressassem sobre suas 
inseguranças e impressões acerca do tema sexualidade, além de tirarem dúvidas 
que antes, pelo tabu da sociedade, não eram possíveis. Acrescenta-se ainda, que o 
vínculo só foi possível de ser criado pela aliança com os profissionais de Educação 
Física das respectivas ESF, demonstrando a importância da equipe multidisciplinar 
no cuidado integrado da população, principalmente no tema sexualidade, que ainda 
é pouco abordado nesta faixa etária. 

Dessa forma, acredita-se que o objetivo de transmitir informações sobre IST’s 
e suas formas de prevenção foram atingidas, e ainda possibilitou que muitos idosos 
redescobrissem o tema sexualidade na terceira idade. Isto, foi possível através da 
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aplicação do questionário e análise dos dados, em que a proposta de intervenção 
foi realizada com êxito trazendo a importância dos serviços de saúde na informação 
sobre a sexualidade nos idosos, bem como o risco de aquisição de Infecções 
Sexualmente Transmissíveis.  
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